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Crescimento e confiança

A“fakecracia” e
seus “delirious”
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Da falta de uma melhor qualificação do voto e do eleitor,
processo que só pode ser atingido a partir da universalização
de um ensino público de qualidade, o que temos que aceitar
— e até nos conformar — é como os resultados de seguidas
eleições em que vários dos melhores candidatos acabam
sempre ficando de fora dos pleitos.
Trata-se, aqui, de umprocesso quemais se assemelha a uma

espéciede votodecabresto às avessas, emqueos eleitores, sema
devida noção das consequências cívicas do voto, acabam im-
pondo à sociedade a vitória dos candidatos mais desqualifica-
dos. É a nossa versão de kakistocracia. É esse o resultado, com
maioresoumenores intensidades, que temoscolhidodesdea re-
democratizaçãonos anos 1980.
Para piorar essa situação, que emsi já é bastante delicada, jun-

tamos a essa kakistocracia algumas outras definições políticas
oriundas, também,dogregoantigo, comoa iuriscraciaouogover-
no exercido pelos juízes pormeio do chamado ativismo judicial
oupolitizaçãoda Justiça. Somadoa essas deformidades dademo-
cracia, temosainda, emrazãodiretadabaixíssimaqualificaçãodo
voto e do eleitor, o fenômeno da nepocracia, que é quando o po-
der é utilizado por governantes para beneficiar diretamente seus
familiares. É o caso que temos assistido tanto com relação ao ex-
presidente Lula e seus filhos, que enriqueceramno governo do
pai, sendoclassificados, àépoca, comoos“Ronaldinhosdosnegó-
cios”, comohásuspeitasnocasoda famíliadoatualpresidente so-
breasdivulgadas rachadinhasoupormeiodocrimedepeculato.
Em decorrência da desqualificação proposital do binômio

eleitor/voto, o que temos como resultado não poderia ser outro:
uma democracia demá qualidade em que os eleitores elegem
brincando ou vendendo votos e, como consequência, passam a
ser solenemente ignorados até as próximas eleições.
Háalgumasdécadas,quandoPelédeixouescapara fraseque“ca-

dapovotemogovernoquemerece”ouqueo“povobrasileironãosa-
bevotar”, amídiacaiuemcimado jogadorparacrucificá-lo,usando
paraessascríticasatéonomepespegadoaos juízesdefutebol.
Hoje éprecisoumaverificaçãodos fatosocorridos até aquipa-

ra saber, ao certo, se ele estava com a razão. A falta de seriedade
nas eleições, feita de alto a baixo, produz o que temos colhido. É
nesse intervalo entre a displicência entre o ato de votar e a vitória
desses candidatos que, previamente, estamos preparando os no-
vos ciclosdecorrupçãoquevirão.Nemvamosestenderoassunto
urnas eletrônicas, já devidamentediscutido,masnão resolvido.
Somos todos responsáveis por nossas escolhas. Nas últimas

eleições, embora os eleitores demonstrassemclaramente não sa-
ber o que desejavampara o país, pelosmenos externaramaquilo
eaquelequenãoqueriamdevolta. Jáéumcomeço.Vamos juntos
soçobrando nessa areiamovediça. Para não ficarmos desatuali-
zados, nummundo emdesabalada carreira rumo ao que parece
seroepílogodenossaespécie, estamosexperienciandooquepo-
de ser umaRepública envenenadapor fakesnewsouporTrêsPo-
deres desinteressadosnapopulação e seu futuro.

Visto, lidoeouvido
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ilusãomonetária, típica de economias com
inflação elevada, são fatores que afetam a
confiança e os investimentos. É importante
salientar, que, emmomentosdeelevada ins-
tabilidade, as políticas macroeconômicas
perdemaeficácia, emoutras palavras, é difí-
cil estimular a economia comquedas na ta-
xa de juros ou expansão dos gastos públicos
se os agentes não confiam na retomada.
Diante disso, os autores argumentamacerca
da importância de guiar a economia de um
equilíbrio inicial debaixa confiançaparaum
novo equilíbrio de alta confiança.
ParaArkelof eShiller, a confiança (oua fal-

ta dela) se espalha em uma economia aos
moldes de uma epidemia, isto é, quanto
mais pessoas confiam que a economia irá
crescer, mais pessoas tendem a também
confiar e a confiança se espalha. Este ciclode
otimismodesencadeia novos investimentos,
ampliando o produto e a renda. O inverso
também é verdadeiro, quantomais pessoas
deixam de confiar no desempenho da eco-
nomia, mais esse pessimismo contagia ou-
tras tantas pessoas, e os investimentos não
ocorrem. Sem confiança não há investimen-
to e, portanto, os dados do PIB tendem a se-
guir uma trajetóriamodesta. Sob predomi-
nância de pessimismo, a crença emummau
desempenhonaeconomia colocaos agentes
emposições defensivas tornando a esperan-
çade recessãoumaprofecia autorrealizável.
O outro ponto a ser levantado para expli-

car o baixo crescimento econômico verifica-
do no Brasil nos últimos anos é a escassez
absoluta de políticas econômicas capazes
de estimular o crescimento. As agendas

apresentadas até aqui, apelidadas de refor-
mas, têm pouco, ou nenhum, efeito sobre o
crescimento econômico de curto e de longo
prazos. Se, no campo da macroeconomia,
não é possível haver grandes estímulos à
economia, porque a inflação elevada requer
aperto na políticamonetária e os níveis ele-
vados da dívida pública sugerem restrições
fiscais que inviabilizam a expansão do gasto
público. Do lado damicroeconomia, os estí-
mulos ao crescimento podem se dar em
duas frentes: medidas pró-concorrência e
medidas pró-competitividade.
Pode-se detalharmelhor as agendas pró-

concorrência epró-competitividade emarti-
go futuro. No que se refere à primeira,medi-
das no sentido de redução de barreiras à en-
trada emmercados oligopolizados, abertura
econômica, incentivo à inovação e diversifi-
cação empequenas emédias empresas são
bons exemplos. No que tange à segunda
agenda, simplificação tributária, investi-
mento em ciência de fronteira e capital hu-
mano,melhoradoambiente regulatórioesti-
mulando segurança jurídica, estímulo ao ca-
pital físico, sobretudo na área de logística e
energia, são soluçõesquepodemcontribuir.
Na ausência demedidas efetivas de estí-

mulo ao crescimento, que não devem ser
pautadas no curto prazo, a harmonização
institucional e política do país já traria enor-
mes ganhos para a economia pelo canal da
confiança e da previsibilidade. A convivência
harmônica entre osPoderes temque ser o fo-
codas autoridadesparaqueapopulaçãonão
pagueopreçona formadebaixocrescimento
eelevada inflação, ou seja, estagflação.

Afraseque foi pronunciada

“A diferença entre um estadista e
um demagogo é que este decide
pensando nas próximas eleições,
enquanto aquele decide pensando
nas próximas gerações.”
Winston Churchill

Desatino
» Moradores da 711 Norte são surpreendidos com a
falta de energia constantemente. Os cabos da rede
elétrica são furtados.

Outra forma
» ProjetoViva Centro ainda não vingou. Querem
transformar o Setor Comercial Sul, que hojemais parece
uma cidade fantasma, emmoradia. Se o Iphan, que é o
setor técnico, inviabilizou o projeto, é porque tem razões.

Delícia
»Neste ano, a Festa doMorango vai até 7 de setembro. São
cerca de 200 famílias que cultivam a fruta noDistrito
Federal, aproximadamente 95% delas na região de
Brazlândia, onde é realizado o tradicional encontro com
diversas atrações e guloseimas.

Chuvas
» Esse é omomento para as Administrações pontuaremno
mapa da cidade as áreas onde há necessidade da
escoação de águas. Caso contrário, as notícias de todos os
anos se repetirão.

Carta do leitor
» “Esperando oGodot dasmatemáticas” (coluna 3/9). O
correto seria “Esperando oGodot das aritméticas”, já que
o texto analisa a crescente e absurda escalada dos preços
dos combustíveis e da energia elétrica.Matemática é a
ciência dos números.Mas quem trata deles, somando,
dividindo oumultiplicando, é a aritmética.

História de Brasília
Falta, entretanto, verba para o aproveitamento do

Córrego das Pedras que servirá sem nenhum problema
sanitário. Uma boa medida que o prefeito poderia adotar
seria proibir funcionário de dirigir carro chapa branca. Cabe
apenas aos motoristas da repartição este trabalho.
(Publicada em 08/09/1962)

O Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística ( IBGE) divulgou, re-
centemente, os dados do Produto
Interno Bruto (PIB) da economia

brasileira, referente ao segundo trimestre
de 2021. O resultado põe fim ao frenesi dos
crentes na tese de que a economia poderia
apresentar um crescimento sustentado,
alheia ao que acontece no front da política
nacional. A queda de 0,1% reflete, objeti-
vamente, dois problemas: o péssimo am-
biente político e institucional do governo
brasileiro, representado em seus Três Po-
deres, e a ausência de políticas de estímu-
lo ao crescimento econômico.
No que se refere à instabilidade institu-

cional, é preciso deixar claro que, enquanto
as autoridades brasileiras perdem tempo e
se desgastam com teses irrelevantes como
voto impresso, as coisas acontecem (ou dei-
xam de acontecer) nomundo real. As deci-
sões econômicas, dentre elas ade investir na
produção, tida como a principal decisão de
uma economia capitalista, dependem das
expectativas quanto às condições futuras da
economia. Para Keynes, essas expectativas
dependem do estado de confiança dos em-
presários quanto à possibilidade de seus in-
vestimentos retornarem na forma de lucro.
Em outras palavras, uma economia empre-
sarial moderna precisa de estabilidade para
que investimentos ocorram.
No livro Animal Spirits, os Prêmio Nobel

de economia Robert Shiller e George Arkelof
discorreram sobre fatores que afetam a con-
fiança: corrupção, injustiça, faltade transpa-
rência por parte das autoridades causando

um banco portando algo de metal. O obje-
to demetal é o elemento objetivo que esta-
mos buscando nesta amostragem. Assim,
acontece com o recolhimento de objetos
em guarda-volumes apresentação do no-
tebook em voos, noite ou dia, horário de
troca de turno etc. Em se tratando de crité-
rio objetivo, não cabem interpretações.
Basta que se faça presente, será o suficien-
te para chamar a atenção da segurança.
Será utilizado para desenvolver este tópi-

co o código de ética da empresa que, certa-
mente, reprova todo tipo de discriminação.
Então, traçar cronogramas de alerta levan-
do-se em consideração horários em que a
empresa é visitada por jovens, em nada fere
questões morais e éticas, bem como tomar
ações, considerando clientesmaismaduros,
igualmente não fere seus direitos. Todas es-
tas diferenciações têm o objetivo de preve-
nir e proteger e não guardam relação com o
ato de opressão a qualquer grupo que seja.
Fazer operação presencial, geralmente, é a
maneira certa que a área de segurança deve
adotar para suprir essa necessidade. O crité-
rio subjetivo nunca poderá ser considerado
isoladamente para justificar uma ação por
parte da segurança. Em vez disso, deverá ser
atrelado a outros objetivos.

Outra forma eficiente de minimizar os
impactos do preconceito nas empresas é di-
namizar os quadros de funcionários com
uma presença racial diversificada na equipe
de segurança. Com isso, o empresário con-
seguirá uma imagemmais suave para os
usuários e clientes, uma vez que todos se
veem representados. Existem casos espe-
ciais emque essas equipes sãomontadas de
acordo coma situação local. Por exemplo, se
estiver em área de fronteira, há a necessida-
de de se buscar profissionais daquelas co-
munidades específicas. O objetivo é tirar a
impressão de que um grupo está contra o
outro. Uma equipe misturada não deixa
margempara esse tipo dediscussão.
Outro ponto positivo da ampla represen-

tação éque inibe a alegação feita por falsa ví-
timade preconceito. A propósito, quando al-
guémfalsamente sediz vítimade racismoeé
desmentida por dispositivos como câmeras
e testemunhas, alémde injustamente atacar
o acusado, fere reflexamente o direito de
uma vítima real de racismo que é colocada
nomesmopatamardo falsário. Assimproce-
dendo, a segurança privada ganhará mais
eficiência em suas ações, uma vez que irá di-
reto ao problema e evitará ser cegada por
questões culturais e sociais não resolvidas.

O racismo é uma forma
desumana e negativa
de se relacionar com
parcela expressiva de

clientes e colaboradores. Em
cima desse entendimento, a
empresa deve elaborar pro-
gramas educacionais com a
temática“preconceito ediscri-
minação”, implementando-os,
principalmente, no setor da
segurança. Caso terceirize o
serviço, certifique-se de que
consta na grade curricular dos
contratados matérias que vi-
samcombater o racismo.
Toda interpretação deve

ser feita pelo gestor de segu-
rança, não deixando mar-
gem para livre entendimen-
to, segundo a cultura do pes-
soal de execução. Da lacuna
criada pela falta de clareza,
principalmente quanto aos
objetivos das ações de segu-
rança, nascem os abusos e
preconceitos, com forte potencial destru-
tivo. O que propomos aqui é que o espaço
para as interpretações das ordens seja o
mínimo possível e, se houver interpreta-
ções diferentes, que venham à luz dos di-
reitos e das garantias fundamentais do ci-
dadão, daí a necessidade do curso de ni-
velamento proposto no início.
Existe uma barreira financeira que limi-

ta o consumode alguns produtos de parce-
las da população, contudo, a segurança de-
ve respeitar a garantia constitucional do
“direito de ir e vir”. A atitude focada em es-
tereótipos tem seus efeitos colaterais nega-
tivos bemdefinidos, pois, enquanto demo-
niza uns, enaltece outros. Cuidado! Essa
falha será, certamente, explorada em sua
empresa pelo crime organizado. Perceben-
do essa fragilidade da segurança, aos ban-
didos bastará se camuflarem pelo uso dos
padrões aceitos e cometerem com facilida-
de os seus crimes. Observações que aju-
dam na quebra da discriminação racial.
Certos critérios dizem respeito à condi-

ção constatada pela literatura de seguran-
ça como sendo algo que possa vir a facilitar
a ação de indivíduos com más intenções
em estabelecimentos comerciais. Por
exemplo: uma pessoa que tenta entrar em


